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Introdução

A utilização de coprodutos na alimentação de ruminantes, além de possibilitar a redução dos custos de produção, reduz 
a competição por ingredientes usados na alimentação humana, bem como evita que sejam descartados na natureza, 
onde poderiam afetar os ecossistemas.

A produção total de tomates no Brasil em 2016 foi de 3.737.925 toneladas (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE, 2017), resultando na produção estimada de 30% de resíduos, constituídos basicamente de frutos, 
sementes e cascas (FONDEVILA et al., 1994). 

Ensaios de digestibilidade em dietas contendo coprodutos na alimentação de ruminantes, são imprescindíveis na 
determinação do aproveitamento dos componentes físicos e químicos dietéticos, auxiliando no aperfeiçoamento da 
nutrição desses animais.

Face às considerações, foram determinadas as digestibilidades da matéria seca e da matéria orgânica em ovinos 
alimentados com resíduo desidratado de tomate em substituição ao feno de capim-vaquero (Cynodon dactylon cv. 
Vaquero).

 

Material e métodos

O experimento foi realizado em galpão anexo ao Laboratório de Bromatologia da Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), em Janaúba, estado de Minas Gerais, Brasil. Foram utilizados cinco ovinos machos 
não-castrados, mestiços das raças Santa Inês e Dorper (sem grau de sangue definido), com peso corporal médio 
de 36,86 (± 0,6) kg. O experimento foi conduzido em delineamento quadrado latino (5x5) e os tratamentos 
consistiram em cinco níveis de substituição (zero; 18; 36; 54 e 72%) do feno de capim-vaquero por resíduo da 
agroindústria do tomate (RAT), com base na matéria seca, em cinco períodos experimentais.

O experimento teve início em outubro de 2016, com cada período experimental de 13 dias, sendo os sete 
primeiros para adaptação dos animais às condições experimentais, cinco dias para as coletas amostrais do período 
de digestibilidade e consumo e o último dia para avaliação do comportamento animal, totalizando 65 dias de 
período experimental.

As dietas foram formuladas para serem isoproteicas, de acordo com os requerimentos nutricionais dos National 
Research Council (NRC, 2007) e contendo proporções de 50% de volumoso e 50% de concentrado, com base na 
matéria seca.

Os ovinos foram distribuídos aleatoriamente em cinco gaiolas metabólicas (1,2 x 0,6 m), equipadas com 
comedouros e bebedouros. Os tratamentos foram distribuídos aleatoriamente entre os animais nos períodos 
experimentais, sendo que ao final do experimento, todos os animais passaram por todos os tratamentos.

Os alimentos oferecidos, bem como as sobras, foram amostrados diariamente em cada período experimental e 
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armazenados em congelador (-20ºC). Posteriormente, foram realizadas amostras compostas proporcionais dos 
alimentos oferecidos e das sobras, com base nos pesos pré-secos.

A coleta total de fezes foi realizada do 8º ao 12º dia de cada período experimental, para determinar o coeficiente 
de digestibilidade aparente dos componentes nutricionais da dieta. Foram feitas amostragens diárias de 20% do 
total de fezes in natura, sendo armazenadas a -20ºC para posteriores análises químico-bromatológicas.

Foram realizadas análises para quantificação dos teores de matéria seca e matéria orgânica, de acordo 
procedimentos descritos em SILVA E QUEIROZ (2002). Os teores de FDN foram obtidos de acordo com 
MERTENS (2002), sem o uso de sulfito de sódio e utilizando-se amilase termoestável. Os valores dos 
coeficientes de digestibilidade aparente total dos componentes nutricionais da dieta foram obtidos a partir da 
equação descrita por SILVA E LEÃO (1979).

Foram ajustadas equações de regressão no programa Table Curve 2D (JANDEL, 1991), selecionando-se as 
equações de regressão que apresentaram concomitantemente, maior coeficiente de determinação (R ), estimativas 
dos parâmetros significativas à 5% de significância pelo teste “t” e com comportamento explicável 
biologicamente.

2

 

Resultados e discussão

Os valores dos coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca e da matéria orgânica reduziram, na medida em 
que o feno de capim-vaquero foi substituído pelo resíduo da agroindústria do tomate. Os valores estimados máximos 
(78,93 e 80,00%) e mínimos (72,08 e 73,08%), representam reduções de 8,68 e 8,65% nos coeficientes de 
digestibilidade, respectivamente, da matéria seca e matéria orgânica, nos níveis de zero e 72% de substituição do feno 
de capim-vaquero por resíduo de tomate.

A matéria orgânica constitui a matéria seca isenta de minerais, razão pela qual os valores estimados da digestibilidade 
da matéria orgânica apresentaram comportamento semelhante ao do consumo de matéria seca, haja vista que os valores 
de matéria mineral nas dietas experimentais foram bem próximos, com valor médio de 9,82%.

Os resultados de redução nas digestibilidades da matéria seca e da matéria orgânica, na medida em que aumenta a 
inclusão do resíduo seco da agroindústria de tomate na dieta dos ovinos, possivelmente estão associados às 
características nutricionais desse alimento, em especial nos constituintes da fração fibrosa, em especial a fibra em 
detergente ácido, que apresentou valores de 14,12; 15,70; 17,21; 18,81 e 20,34; nas dietas com zero, 18; 36; 54 e 72% 
de inclusão do resíduo de tomate.   

Campos et al. (2007) observaram potenciais restritos de degradabilidades efetivas da FDN e FDA das cascas e 
sementes inteiras do resíduo de tomate, sendo que apenas um terço a um quinto do material ingerido é degradado. Tal 
fato, de acordo com os autores, pode evidenciar a possibilidade de grande restrição de consumo em razão da baixa 
digestibilidade. 

 

Conclusão

A substituição do feno de capim-vaquero, por resíduo desidratado da agroindústria do tomate, reduz as digestibilidade 
da matéria seca e da matéria orgânica da dieta de ovinos.
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